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 ~a-sat>g-s 1860.

EOüCAÇlO.
EXERCÍCIOS de composições.

XII.
Anacleto e Coriolano eram dous irmãos de

gênios bemdiíTeretHes; o posto que con,ambos se esmerassem egualmenle na educa-
çao os virtuosíssimos progenitores, um som-
pre se mostrou tão dilferente do outro, quetratados, ninguém, diria procederem do mos-mo tronco; e isto não se limitava apenas nomoral, pois que mesmo physicamente enca-rados, eram tão dessemelhantes como o figoda banana. °

Coriolano era alio, robusto, esbelto o asa-menhado, ao passo quo sou irmão de esta-tura menos que o regular, era demasiada-mente magro, paihdo, atrigueirado, tímidoou vergonhoso, e_ parecia não dar o menorcuidado a elegância, quer nos trajes, querno andar. Aquelle de um bello rosto % 2hí-mejantes olhos, ora de todos notado quandopassava, e a todos minuciosamente observa-va com olhar msinuante.
Anacleto, porém, desapercebidamente iaandando o seu caminho, som ousar mesmoerguer seus olhos para janella cm que ai-guem estivesse. Elle era calmo, pensador ode uma modéstia excessiva; evitava a me-nor questão; o a humildade de que sempreandava revestido, o mais das vezes, fazia at-trahir sobre elle juízos desfavoráveis.

_M nunca criara um só inimigo, lambemnao contava amigo algum, desses euthusias-tas e calorosos. Fugia de reuniões; e pou-cas vezes estava ausente do sou quarto. Umpensamento o dominava, que nem mesmo seatreveu jamais communical-o a alguém.üotado de grande vivacida.le, Coriolanoera ao mesmo tempo pouco estável nas suasempiezas c ,10S seus jiesej.os. a gua volub._taaae o fazia voar de conquisla emeonquis-ia, te um a outro opposto pensamento. Eraaiouto temerário mesmo, e dotado de gran-
Je 

verbosidade ás vezes se tornava gárruloem demasia. Muito dado ás sociedades, não
thV£reTaM qtie elIe n3° freqüentasse;tneatros, bailes e partidas não perdia uma

so. Jovial com todos, de maneiras attracti-vas, polido e ao mesmo tempo jocoso; lá-zia-se si nao estimar de todos, ao menosser apreciada o agradável a sua companhia,barboso no andar, e vestindo-se sempre comrefinado gosto, era o Leão dos bailesAmava loucamente a quitação; e já em tunou cm outro formosíssimo cavallo/o verieis
percorrendo as ruas da cidade ou galopandoou trotando pelos arrebaldes. A caça a pesca, e todos os divertimentos que requeremenergia e fadiga, amava-os apaixonadamen-
te; e em quanto Anacleto só gastava paraencher a sua bibliotheca de alfarrábios eobras raras, elle consumia uma somma enor-mo annualmente com os seus poden-os, comarmas, modas, e mil outros sorvedouros demoeda.

Bem lh'o diziam os seus amigos, compa-nheiros dos prazeres e folias: «És rapaz de'deal sublimo, re, do Bom Tom como serse deve; Anacleto nem parece ser teu ma-«o, fez-se jarreta antes de tempo ; é um tolo
que nao sabe como lu desfruetara vida e oavulíado cabedal que também possue É umexquisitao a .piem a mania dos livros aindao poo de todo louco. Tu éque sabes gastarcom gosto; c é isto a verdadeira poesia davida. Es um grande poeta, cuja vida será amais bella das epopéas, da qual são subli-mes versos esse teu refinado gosto, tuas

gentis maneiras e acções do cavalheiro Di-zes mais cm qualquer dos aclos teus, do «uetudo que de mais bello escreveram DantaouMilton. E esse teu todo offusca o que demais sublime se tem dito. Que espada con-
quistou mais do que o teu garbo? Que elo-
quencia convenceu tanto como os teusmodos? Que poesia sublimisa como o teu
gosto.'!! Ls um heroe maior que Bonaparte-empregas eloqüência mais poderosa mie àde Demosthenes; e és maior poeta do quetodos os grandes épicos. A conquista é som-
pre tua, como poderosos são iodos os t^usmeios; és um gênio som rival.»

E na verdade Coriolano fora dotado pelanatureza e pela fortuna de dons não mui com-muns; os seus aduladores tinham bom dou-de tirar thema para as suas lisonjas; e ellebem do que lisongear-sc. Não assim Ana-
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cleto, que posto ser co-herdeiro de uma
grande fortuna, lhe era bem differente na
apparencia, no gênio e nos costumes.

Ambos ficaram bem moços entregues ao
seu. domínio.

O Marquez dc Guaxinduba morrera antes
que algum destes seus dous filhos chegassem
aos vinte annos; e á fortuna collossal que lhes
deixara, em menos de um anno se veio re-
unir a de seu irmão mais velho, que também
«ra avultada, e que em testamento elle dei-
xou aos seus sobrinhos. Tão jovens, sem
oarreira ainda começada, e herdeiros de ca-
bedal tamanho, nada haveria de mais natu-
ral do que entregarem-se aos prazeres e aos
gozos materiaes do mundo. Trabalhar é só
para quem necessita; ambicionar posição ou
nome, só o faz, quem nem uma, nem outro
tem ; e os filhos do Marquez de Guaxindu-
ba por certo que não estavam nestes casos;
eram fidalgos e ficaram senhores de grandes
cabedaes.

Que vida, pois, levaram elles; como sus-
tentaram a fidalguia e empregaram a rique-
za enorme ? E o que passamos a narrar.

(Continua.)

1 (D t&i^iuMiitto,
Bem jovem era eu quando assisti, entre

dous amigos, a seguinte conversação intima
que então escrevi, cora dou a publicidade:—Sabes, dice um delles, que vou casar?

—Sim, acòdio o outro, Com uma das lin
das filhas do coronel V...

—Com a mais velha.
—Ah!
—Que tens a dizer-me?
—Nada.
—Como .' Pois não approvas ?
•—Nem reprovo.

—Porque te fazes assim lão neutral?
—Em decifração do futuro não sou forte-,

o, nada mais banal que as felicitações por um
aclo que pode se tornar origem de inforln-
nios, e de que vejo tanta gente arrependida.

—Entretanto és casado, e...
—E provavelmente me recasaria si tives-

se a desgraça de enviuvar. Comigo é outra
cousa: dou-me oplirnamenle.

—E julgas que eu...
—Não julgo nada; já dice á teo respeito

não aífirmo, nem nego, não me pronuncio
pro nem contra;—abstenho-me de opinar.

—Mas eu queria consultar-te!... Vejo
porem que tens alguma má informação que
estás occullundo.

Temes le com-
—Aflianço que não.
—Ah! Es egoísta,

promclter!... . .
—Espera;' declarar que não se tem opim-

ão não é asseverar que não se virá a tel-a, e
nem recusar enuncial-a.

-O que é mister para que venhas a ter
opinião?

—Que me forneças os dados que me fal-
Iam.

—E esses dados são...
-A resposta á uma simples pergunta.

—Figuremos uma hypothese.
—Vamos a ella.
—Sim, uma boa hypothese em que sem íe-

rir susceplibilidades descrevas á alguém •,—
talvez á mim próprio. #

—Imagina que duas moças irmãs...
—Por exemplo as duas filhas do coronel V.
—São ambas morenas, coradas, olhos c

cabellos negros...
—Bocca de perfeição inimitável, muito en-

graçadas, muito lindas, espiriluosas, joviaes,
aíaveis.

—Teem idêntica estatura, e ar; rosto qna-
si da mesma conformação, e a voz perfeita-
mente igual...

—E' isso mesmo;—minha noiva, e futura
cunhada.

—Mas que apezar de lão grande semelhan-
ça sobresaem no caracter das duas moças
diífcrenças taes que diiias existir entre ellas
um abysiuo que as separa.

—Não ha duvida, são as filhas do coronel
V. que pintasle com mão de mestre ; somen-
le como os retractos suhiram muilo fieis não
lhes poens os nomes.

—Suppõe que a irmã mais velha conta 19
annos de idade, e a outra cerca de 18...

—Perdão, minha noiva tem apenas 17, c
a irmã 1G incompletos.

—E que a mais moça vive sempre folgazã,
sorri a todo propósito, mostra-se feliz ao
ver-le, te acaricia, e no decurso do tempo
consegues que ella chegue á te amar com
amor fervido, celestial, cheio de devotação,
sacrificando tudo por li...

—Diabo! Onde é que me queres levar
com minha futura cunhada?!

—Suppõe que ella é a ingenuidade e can-
dura personificada, e bclla como a amada que
o poeta phantazia.—Assaz á seu respeito, íalla-me agora da
outra, da minha noiva.

—E que a mais velha diversifica no gemo;
—não é assim comligo. Mostra-se ás vezes
ainda em tua presença melancólica sem cau-
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sa, com freqüência descontente, e por peque-nas cousas enfurecida talvez. Trajando sem
gosto, em desalinho...

—Olha que eslás carregando muito a mão!
—Figura-te que ella é belleza visivelmen-

te fatiada, e que seo amor não vae alem de
pura amisade, mas amisade que propondea a.lribiiii-te os maios que lhe sobrevem, emuita vez a degenerar em mnrtyrio...— Decididaineiile não alludes a minha uoi-vaou então, muilo le illudcs...

—Não me refiro ás duas (ilhas do coronelV. Ouve paia diante.
—Está visto: nau podias ser tão injustocom a mais velha.

_ —E' ocioso perguntara qual das moças quedescrevi tomarias livremente por esposa.—Está duro.
—Mas íoncede que o teu mão fado te fariaum dia amanhecei' marido da mais velha...—,Vpre! Logo essa...—Seulirias a coragem de conviver comcila sempre abandonado aos deveres conju-

gaessem libieza nas relações, inlermiltenciana fidelidade, queixiime na devotação?—Nunca, não teria forças para soíírer essamulher por um segundo,—eu me reputaria
perdido para sempre e maldiria minha sorte-
porque semelhante união seria o torineiito dènós ambos. Felizmente a nenhuma tias li-lhas do coronel V. se applica qualquer dostraços d esyc hediondo quadro!—Não obstante deves ficar solteiro.—Então porque?

. —Não percebes?—As duas moças não sãoimaginárias. Ellas existem, mas conslituemuma só, e única pessoa, em duas epochas dis-tmcltis da vida. A mais jovem é a esposavista no estado de solteira, ea mais velha éanoiva dous annos depois de casada.—Que dizésp...
—Mal conheço a lua futura, nenhum em-

ponho tenho em calu.nnial-a e encarando-asob os dons aspectos talvez ainda muito a li-songeasse.
—Não digas tal!...

. —Ja o dice... Mas não lc ofTendas, re-
Pilo nunca live a honra de a ver de perto,nada sei do seu caracter, e íallo em lhese.—Es um pessimista!—Acreditá-me, a poesia do consórcio seesváe com a lua de mel, e assim deve ser/—E dizes que assim deve ser!...
, —Digo, sabes porque? Porque assim oe- As cousas existem porque devera existir,ves que sou optimista.

—Si não teus outra razão ádar...—Essa é a melhor, mas escuta. Deos fazde uma moça na quadra interessante em queella deve sei- esposa a mais bellade suas obras,
o primor da natureza, e imprime-lhe um poider de seducção irresistível, para que não falie
quem queira tomar sobre os hombros essa
pezada cruz, porque Deos quer que o raça
humana se perpetue. O encanto das moças
e pois cilada armada á inexperiência ou illti-
soes da juventude sempre apaixonada pelabelleza physica, arrastada pelas apparencias.
Lngo porem que a missão providencial estáfinda, que em cada individualidade a raça es-
capa ao perigo, a belleza se evapora na mu-lher, c ao marido vem o desengano. Assim
devia ser porque Deos escreveo no Decalogo :«Min desejar ás amidher de teu próximo »—Tens razão, morta a belleza, exlinctú aseducção, reina a paz no lar doméstico. A
mulher não será cubiçada, e o marido apren-
de que se quizer seindemnisar da perda, lera
em novo amor belleza igualmente ephemera,
emais outro desengano.

—Não obstante lodo o homem na perigri-nação da vida deve tomar uma companheira.—Também penso assim. A união dos se-
xos é lei imposta ao seres de todo reino ani-
mal, e a base de sua subsistência. Pres-
cripta á humanidade inteira como sacramento
sob o nome de matrimônio, a reserva é só
para uma classe, e ainda a subordinação d'es-
sa ao isolamento do celihato ás vezes porallucinação da intelligencia chego a suppor
que torna o Ser Supremo legislador contradi-
lorio, e me pareceria uma dessas aberrações
do espirito humano á que a razão desapaixo-
nada se recusa si porventura não fora tão ro-
husla a minha fé nos preceitos da Igreja.—O que cumpre na escolha de uma esposa
é preferir aos doles pliysicos os do coração
que são immoiredouros. Por isso é uma
verdade sediça, mas que nada perde em ser
repelida:—os pães devem muito se esmerar
na educação das (ilhas.

— Felizmente o coronel V. sonhe formar o
coração tias suas ; eeu proso-as mais pelo ca-
racier. (loque pelas perleições physicasdequcsão ambas prendados.—N'esse caso auguro bem do teu consor-
cio, approvo-o,e dou-te os parabéns; porqueno dia em que tua noiva realisar a imagem
que delia liz, dous annos depois de casada,
não serás nunca qual ainda ha pouco, calum-
niando-te, le moslrasle para com ella.

D. M.
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t Voltei para o Rio de Janeiro. Eu sa-
bia que o pai de Dulce era pobre e que po-
bres seriam as indagações da justiça para
desaggraval-o...

» Quiz esquecer que vivia... Entranhei-
me, como um louco, nos jogos,—nas devas-
sidões de toda casta... Nada!... Aquella
scena de sangue, aquella idéa de morte
queimava-me o cérebro, enchia-me os so-
nhos de phantasmas luguhrcs... Ria-me de
insania... chorava de saudade... Era hor-
rivel a vida que eu levava!...

« Um dia, a imaginação exaltada dictou
um epitaphio á memória da assassinada.
Ei-lo:

I.

Já tive sonhos doirados,
Meus sonhos foram sonhados
Pela virgem que eu amei:
Era um sentir ebrioso,
Foi um amor criminoso
Aquelle afiecto que lhe dei.

Amei-a ouvindo-a fallar
Quando brilhava o luar
Lá na mansão do Senhor:
Ajoelhado diante d'ella
Jurei ser a mais bella—
—A perfeição do Creador.

Sentia todo meu ser
Desvairar-se, enlanguecer,
Voar a outra região:
Quando sua voz cantava
Harmonias que eu cuidava
Só existir no coração.

Quizéra na voz cadente,
Naquelle mágico ambiente
Beber-lhe um longo beijo!
Quizéra que ella me amasse
Que comigo partilhasse
A ardencia do meu desejo!..

Qual flor as gotas do céu,
Quizéra que o peito seu
S'expandisse ao meu amor;
Vertera-lhe puros cantos
Como a aurora verte prantosNo seio da linda flor!..

Perante noite eslrellada,
Silenciosa e perfumada
Beijei aquella innocencia...
Amou-me a virgem mimosa
Embevecida c móis formosa
Sagrou-me a sua existência.

E nas noites de luar
Quando a ouvia descontar
Unira ao peito meu!..
Inibriado d'aqnelle amor;
Do perfume d aquella flor
Me desmaiava no joelho seu.

Mas a virgem perjurou.. •
E o que é amor de mulher?.
Encanto que passa sorrindo
Embriaga e faz morrer...'

II.

Silencio!... Não mais meus cantos
Se voltem para o passado...
Afoguemos nas ondas do vinho
Aquelle sentir malfadado!...

Só quero o amor das perdidas,
Dormir-lhes no leito venal
Quando o cérebro se escandece
N'uma louca saturnal!...

Quando exhausto aluz me foge,
E das trevas o cortejo passa
Quero saudar-lhes a vinda
N'um ambiente de fumaça.

Quero rir-me das donzellas
Que, a noite, em segredo choram..
Castos anjinhos dos céus.. •
Por prazeres se devoram...

Quem ama—quer o prazer,
Quem ama—quer alegria :
Amor só existe no goso
Sem o goso é uma utopia!..

E' bello ao clarão da orgia
Nos joelhos pousar a bellcsa,
Soltar-lhe os longos cabellos,
Das formas sonhar-lhe a pureza.. ?

E apoz tantas loucuras
Inda bella e palpitando
Ardermos no fogo do vinho
E dormir e amar sonhando...



E acordar e viver nos vícios
E da humana virtude descrer...
Enigma insoluvol que o homem
Embaldc procura solver...

A orgia—eis o meu culto,
A taça—eis meu altar,
O vinho—eis o meu Deus,
A mulher—eis meu orar...

III.

E com tudo um pensamento,Do passado um sentimento
Na orgia me faz parar...
E' uma voz de mulher
Qu'embalde lento esquecer
Dos vícios no desvairar!.. .

Ante mim s'abre a tumba,
E dentro uma voz relumba
De cadáver ensangüentado!...
Arropia-se-me o cabello
Em balde quero esquecel-o
Aquellc corpo interessado!...

E' o da mulher qn'cu nmei,
Que insano eu apunhalei
Quando de mim zombava!...
Inda soam-me nos ouvidos
Seus ais lão doloridos
Quando a vida lhe escapava !

Ei-la alli toda sanguenta,
Ei-la alli que se lamenta
Que se eslorce na agonia \...
E' aquella a sua visão
Que s'alevanta e com a mão
Me aponta sua campa fria!...

IV.

Bebamos!... E' um sonho esta visão!
Quero rir-me da sua agonia,
Cantar-lhe sobre a campa de morte
Um canto de louca alegria!...

Onero atirar-lhe sobre a IousaFlores da orgia—murchas dores!...Ao tenir das taças quebradas
Quero lembrar-lhe nossos amores!...
Nem quero que o somno da morteiranquilla possa gosar;Ouvirá das perdidas o rizoNossos beijos—nosso folgar!...
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Exhaustos dormiremos na terra
Que cobre o cadáver seu...' Zombaste de mim na vida
Da tua morte zombarei eu!...
Silencio!... Não mais meus cantos
So voltem para o passado!...Afoguemos nas ondas do vinho
Aquelle sentir malfadado !...

« Depois parti para S. Paulo.
« Ao aproximar-me da chácara do Sr.Gonçalves, vendo estes lugares tão meusconhecidos, o coração foi-se-me apertando

no peito a medida que o meu passado dainfância ia surgindo com todos os seus en-cantos, risos e innocencias.
« E enlão pude comparal-o ao meu pas-sado do loucuras: que diferença! O cora-cão so me apertava cada vez mais no peito.« Quando entrei, e vi aqucllas pessoas queme tinhão sido tão charas senti que ainda

o eram...e nslagrymas correram a vontade!..
« O Sr. Gonçalves extranhou a minha vin-

da, vi-o mesmo estremecer descorando
quando me avistou; D. Angela abraçou-me
com acanhamonto; e Julia... juiiame disse:
Senhor Henrique... Eu era, pois, uma pes-soa quasi desconhecida para elles, uma pes-soa que se scnlcria perder mas que se não
quer tornar a ver!...

No dia seguinte o Sr. Gonçalves foi acidade;e quando voltou me disse—que eu
poderia hoje mesmo mudar-me para umacasa quo lhe pertencia, sita na rua de...
Entendi o convite, c nesse mesmo dia fuitomar conta da minha habitação.

O que ia pelo meu coração só eu osabia.. .»

Eis abi o que, em resumo, se continha
no seu diário. O mais já os leitores sabem.

Agora os factos se passam no presente,c nós vamos indagai os para lhos narrar.
{Continua.)

por F. Cooper.

CARTA I.
A' S. Ex.* o capitão-general e governadorda Nova-Galles do Sul.

Port-Jackson, 21 de Junho de 1848.
Vossa Excellencia acaba de nomear meuamigo Brougthon, para fazer parte, na qua-
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lidade de naturalista, da expedição que deve
partir para O-Wahu. Eu tinha o mais vivo
desejo de tornar a ver esta ilha, onde não
foi possível demorar-me tempo bastante para
completar observações que são do maior
interesse para as sciencias naturaes. Já
estamos, M. Brougthon e eu, habituados á
trabalhar juntos e tomar parte commum nos
resultados de nossas pesquizas. Por isso,
peço á V. Ex.a queira permittir-me que
acompanhe meu amigo Brougthon na expe-
dição de O-Wahu.

Sou, com o mais profundo respeito, etc.
J. Menzies.

P. S. Junclo meus votos aos de meu
amigo Menzies, e supplieo á V. Ex. que
una-o á mim na expedição de O-Wahu. E'
só com o concurso d'este companheiro fiel
e dedicado que poderei justificar as espe-
ranças que se ha fundado em- meus traba-
lhos.

A. Bkougthoin'.

CABTA II.
Resposta do governador.

Vejo com sensível prazer, meus senhores,
a sciencia estreitar os laços de vossa ami-
zade. Tão nobre alliança, uma conformi-
dade tão perfeita, não pôde deixar de pro-
duzir os mais bellos fruetos. Consulto de
muito boa vontade que M. Menzies faça
parte da expedição de O-Wahu, si bem que
a tripulação da Descoberta esteja completa e
haja pouco lugar n'este navio. Passo im-
mediatamente á dar ao capitão Bligh as or-
dens necessárias. Sou, etc.

O Governador.

CARTA III.
John Menzies á Edward

Johnston, em Londres.
A' bordo da Descoberta, 2 de Julho de 18Í8.

Tendes razão, meu caro amigo; a ultima
vez que vos escrevi, estava com efíeito sof-
frendo de um ataque de spleen. A vida quelevava em Port-Jackson causava-me um te-
d'io de morte, e meus pensamentos encami-
nhavam-se com amargas saudades para O-
Wahu, o delicioso paraizo que eu acabava
de deixar. Meu sábio amigo Brougthon era,
por suas conversas cheias de attractivos, o
único capaz de distrahir-me e entreter o meu
amor pela historia natural; mas elle dese-

java, como eu, sahir de Port-Jackson, onde
não havia alimento de qualidade alguma
para o nosso ardor scicntilico. Já vos ob-
servei, parece-me, que tinham promcttido á
Teimotú, rei de O-Wahu, um bello navio
que devia ser construído e fretado em Port-
Jackson. Logo que elle foi lançado ao már,
o capitão Bligh teve ordem de conduzil-o á
O-Wahu e demorar-se abi o tempo sulíiciente
para acabar de conciliar para com o governo
britânico as boas graças de Teimotú. Como
palpitava-me o coração com a idéa de fazer
parle da expedição, e qual não foi o meu
desespero em sabendo que Brougthon ia
partir só!

A Descoberta é um navio dc tamanho re-
guiar, e pode conter apenas o numero in-
dispensável de officiaes c marinheiros; via-
me eu, pois, retido contra a wntade em
Port-Jackson; porém, tão calorosamente
serviu-me o meu nobre e sincero amigo,
que o governador annexou-me á expedição.
O sobrescripto d'esta carta indicar-vos-ha
que nossa viagem já está começada.

Oh, encantadora vida que me espera!
Meu peito dilata-se de esperança e desejo,
quando penso que cada dia, cada hora, ha
de a natureza abrir-me seus thezouros, que
poderei appropriar-mc de mais de uma ma-
ravilha ignorada, tornar-me senhor de mui-
tas riquezas escapadas ás investigações dos
outros naturalistas!!!

Vejo-vos d'aqui sorrindo com ironia do
meu enthusiasmo; ouço-vos gritar:—Verão
que elle ba de trazer na algibeira algum
zoophito desconhecido; mas si eu lhe pe-
dir contas dos uzos e costumes cxlrangciros;
si eu quizer obter d'elle informações des-
presadas pelos narradores de viagens, por
única resposta ha de mostrar-me uma tanga
e collares de coral. Suas moscas, seus be-
souros e suas borboletas fazem-lhe esque-
cer os homens.

Acluiis extravagante, bem sei, que minhas
pesquizas tenham por único objecto os in-
sectos. Concordo: o poder eterno tão com-
pletamente infundiu em minhas faculdades
a paixão pela entomologia, que esta ineli-
nação é a principal manifestação de minha
personalidade. Não me reprehendaes, to-
davia, por eu desprezar os homens, os pa-
rentes, os amigos. Minha paixão nunca me
arrastará tão longe como á certo tenente-
coronel hollandez, cuja historia quero con-
tar-vos, á fim de desarmar-vos de todo, pon-
do-vos em estado de me comparardes com
um amador á todo transe de entomologia.
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Este velho militar, com quem travei re-
lações em Koenigsberg, não via no universo
senão os inseclos. Como membro da so-
ciedade humana, nada tinlia de notável á não
ser uma avareza sórdida c a idéa fixa .ie queseria um dia envenenado por um pão de
cevadinha. Todas as manhãs, preparava ecosinhava eile mesmo um pãozinho, levava-
o comsigo quando ia jantar fora de casa, enunca era capaz de aceitar d'ouiro. Eisaqui uma amostra de sua avareza: andava
com os braços alfastados do corpo, para queo attrilo não estragisse a farda surrada.
Este velho não tinha outro parente além deum irmão mais moço, domiciliado em Ams-terdam, e que não o via para mais de trinta
annos. Desejoso de tornar á ver seu mano
mais velho* o de Amsterdam põe-se á ca-minho para Kcenigsberg. Entra no gabinetedo velho. Este, sentado diante de uma meza ea cabeça inclinada, examinava como micros-
copio ura pontinho preto n'uma folha de pa-pel. O irmão mais moço solta um grito dealegria e quer atirar-se nos braços do obser-vador, o qual, sem vollar os olhos, faz-lhe
signal com a mão para que não se approxi-
me. e impõe-lhe silencio repelindo Ires ve-zes:—St! st! st!-Que tens? exclama o ir-mão mais moço, teu irmão Geor«es está cmtua prezença! Acaba de chegardo Amster-
dam de propósito para ver ainda uma vezno mundo aquelle que ha trinta annos eilenão vê. O velho, sempre immovel, mur-
mura dc novo:—St! si! st! o animalzinho
está morrendo. O irmão mais moço perce-be então que o ponto negro é um bichinho
que se debate nas convulsões da agonia.
Respeitando a paixão de seu irmão', eilesenta-se em silencio á um lado. Passa-se
uma hora sem que o naturalista se desar-ranje e digne-se conceder um olhar á seuirmão. Este levanta-se bruscamente, sahedo quarto disparando uma tremenda j nahollandeza, toma a posta e volta para Ams-terdam sem que o velho tivesse consciência
do que se havia passado.

Pois bem, Edvvard, interrogae á vós mes-mo; si apparecesseis de repente em meubebche, no momento em que eu estivesseabsorvido na contemplação de um insectocurioso, não largaria eu o meu estudo paraprecipilar-me em vos?os braços?
• Não vos esqueça, meu caro Johnston, quee a classe dos inseclos que oíferece maismysteriosas maravilhas. D.ixo meu amigo«rougthon entregar-se ás plantas e aos ani-mães de ordem superior; quantoámim, as-

sentei minhas tendas no meio d'esses seres
estranhos, e muitas vezes impenetráveis, queformam um 1 transição, uma sutura entre as
plantas e os animaes. Mas, já basta; não
quero importunar-vos mais, e, para dar-vos
na balda poética, vou citar-vos uma seduc-
tora imagem d'um escriptor allemão:—Os
inseclos, diz eile, com suas brilhantes cores
são flores em liberdade.

Quanto ao mais, para que justificar lãolongamente minhas inclinações? E' para
persuadir-me á mim mesmo que o meu zelo
pela sciencia é o único motivo que me ar-rasla para O-AVahu? Não é antes parafrus-irar um presenlimento que me agita? Sim,Edwartl, penso que está para sueceder-me
uma ventura inaudita. N'este momento
em que vos escrevo, esse presentimenloagita-me com tanta força, que não possocontinuar. Ides tomar-me por um visiona-
no, mas que fizer? leio em minh'alma, emcaracteres lúcidos, que devo achar em O-
Wahu a maior das felicidades ou a maisinevitável das desgraças.

Vosso
John Menzies.

£U.
Uma espiriluosa, linda c encantadora filhade mu livreiro amava extr-mosamente umin incebn de mui bellas prendas, que se haviadedicado á arle de impressor e que, sendo

proprietário de uma rica lypographia, tinhaestreitas relações co u seu pae. Um dia o mo-
ço dirigiu-se á casa do livreiro, porém estehavia sabido, e a meiga e ingênua filha rece-
beu a sua visita. O que elles diriam, achando-
se a sós, deixamos á imaginação dos leitores:
nós fazemos uma pequena idéa e por isso di-reinos o mesmo que o iuimorial Camões ;

Melhore cxpVimenta-lo que julgá-lo,Mas julgue-o quem não pôde experimenta-
Io. A conversação findou com satisfação paraam os, pois u moça, apprescntando a face aoseu amante, recebeu delle um ardente beijo.
O mance.io retirava-se appressadamente, quan-(Io uma creaila, que tudo observara Ide sus-
pendeu os passos, dizendo-lhe :—« Meu se-
nhor, sois um pob e imjiressor, porque das
vossas melhores obras liraessoum exemplar»
Isto decreadas...
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Cond.—Parece-me melhor acceitar hoje o
que offerecemos....

Mar.—(Voltando-separa o Conde). Nun-
ca, nunca!—repito-o. Sou sua legitima es-
posa e como tal hei de morrer!.... porque
não vos anteporeis eternamente entre mim
e meu marido!

Condes.—Vosso marido... d .aqui á uma
hora deixa Lisboa, para nunca mais o tornar-
des a vèr!

Mar.—Grande Deus!
SCENA 6.a

Os mesmos e Simões.

Sim.—(Entrando). Com sua licença....
O sr. Fernando d'Ávila.

Mar.—Meu marido!, elle!
Cond.—Meu irmão!
Condes.—Aqui!—É impossível! enga-

nac-vos.
Sim.—(Irônico). Não me engano, não,

senhora: fui eu que o trouxe commigo.
(Ouve-se tocar um sino).

SCENA 7.a

Os mesmos e o 1.° Guarda.

l.o Guar.—São horas de recolher-vos,
senhora.

: Condes, e Cond.—(Com alegria). Ah!
Mar.—Ainda não... porque elle está ahi

c vem ver-me
Cond.— (Baixo, ao í.°guarda). Lembre-

se que ninguém pôde vèr uma reclusa sem
ordem da autoridade competente.

l.° Guar.—(Faz signal para fora e en-
tram dous guardas: á Maria). Üevcisobe-
decer ao regulamento da casa, senhora.

• Mar.—(Aos guardas). Compadecei-vos
de mim, senhores... porque Fernando, o
meu Fernando, está ali!. (Os guardas le-
vam-na até a porta do quarto n.° 5: Maria
entra: os guardas retiram-se).

SCENA 8.»

A Condessa, o Conde, Simões, o i.° Guar-
da, Fernando, e Graça.

Fern.—Ouvi sua voz!.
Condes.—fA' parte). Chegaste muito

tarde!....
Fern.—Quero vê-la, fallar-llie ainda uma

vez antes de partir.

Condes.—Fallar-lhe... deixar-vos enter-
necer por suas lagrymas... por seu falso ar-
rcpendimenlo... perdoar-lhe talvez!

Fern.—Perdoar-lhe!
Cond.—Isto é esquecer sua vergonha...

nossa deshonra..
Fern.—Não, não esquecerei
Cond.—Nem essa noite passada na cama

rade D. Francisco de Menezes?.
Condes.—Nem seu amor por elle?...
Fern.—O seu amor!—Olhae para mim,

minha irmã; vede este rosto cavado pelas
lagrymas, esto corqo quebrado pelas noites
de insomnia  poderei eu esquecer a ;au-
sa do meu marlyrio?

Condes.—Mas a qucvicsles aqui?
Fern.—Dizer-lhe o que a raiva me impe-

diu de dizé-lo ha dez dias! Qnuro que sai-
ha que parlo.,
odeio-a !

que a amaldiçôo... que

Cond.—E luas lagrymas lhe dirão que a
amas sempre!

Fern.—Eu !
Condes.—(Com ironia). Dizei-lhe tam-

bem, Fernando, que D. Francisco não mor-
reu das conseqüências de sua ferida : á esta
nova aposto que ella vos perdoará.

Fern.—Não me Palieis desse homem! não
me digacs que ella o amou c que ainda o
ama!—Ah ! eu enlouqueço!

Cond.—Segue-nos, Fernando: parle sem
vê-la.

Condes.—O regulamento desta casa é
muito ríspido: tendes licença pura vê-la?

Fern.—Licença!—não sou eu seu ma-
rido?

Condes.—Os guardas não vos conhecem
e não hão de consentir que lhe falleis.

Sim.—Perdão, minha Ex.ma sra.: creio
que hão de consentir.

Condes, e Cond.—E impossível.
Sim.—Impossível?—e esla licença que o

papae Graça obteve para o sr. Visconde?
Fern., Condes, e Cond.—Uma licença!
Gra.—Munido de uma procuração do sr.

Visconde, servi-me delta para obter licença
de vêr a reclusa :—não acham?

Sim.—E havemos de vê-la. (Movimentode cholera da Condessa). Guarda, abre o
n.° 5.—Não pôde ser? não?.. Bem sei: mas
vê este papel.

(Continua.)

S. Paulo.—1860.—Typographia ImparciaU
de J. R. de Azevedo Marques.


